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   A té  os  d i a s  a tua i s  não  ex i s t e  a  p reocupação  de  desenvo lve r  um p ro je to
de  in t e r io re s  pa ra  ab r igos  des t inados  a  c r i anças  e  ado le scen te s  em
s i tuação  de  r i s co ,  f azendo  com que  e s ses  e spaços  se j am decorados  e
mob i l i ados  mui t a s  vezes  de  mane i r a  a l ea tó r i a ,  s em se  a t en ta r  a  qua l
sen t imen to  cada  ambien te  i r á  despe r t a r  em seu  usuá r io .  Segundo  conce i to s
da  ne roa rqu i t e tu ra  ( c i ênc ia  que  se rá  me lhor  abordada  no  decor re r  do
t r aba lho )  mesmo que  o  e spaço  não  t enha  s ido  p ro je t ado  com es t e  ob je t ivo
e le  i r á  impac ta r  no  compor t amen to  do  ind iv íduo  que  o  u t i l i za ,  e s t e
impac to  pode  se r  pos i t i vo  ou  nega t ivo ,  po r  i s so  é  t ão  impor t an te  a
e l aboração  de  um p ro je to  de  in t e r io re s  pa ra  os  ab r igos ,  a  f im  de  ga ran t i r
que  os  e spaços  impac tam de  fo rma  pos i t i va  os  ab r igados .  Pa ra  a
concepção  do  t r aba lho  fo i  r ea l i zado  um l evan tamen to  h i s tó r i co  das
l eg i s l ações  r e fe ren te  à s  c r i anças  e  ado le scen te s  no  pa í s ,  com
apro fundamen to  no  Es ta tu to  da  Cr i ança  e  Ado lescen te  (ECA) ,  l e i  em
vigênc ia  nos  d i a s  de  ho je .  A  co le t a  de  dados  fo i  f e i t a  po r  me io  de
pesqu i sas  b ib l iog rá f i cas ,  e s tudo  das  l eg i s l ações ,  aná l i s e  de  p ro je tos
re fe renc ia i s  e  v i s i t a  i n  l oco  ao  ab r igo  in s t i t uc iona l  do  mun ic íp io  de
Vi lhena ,  Rondôn ia .  Onde  fo i  ana l i s ada  suas  in s t a l ações  a  f im  de  ve r i f i ca r
se  e s t á  de  aco rdo  com as  o r i en tações  do  ECA e  qua l  o  impac to  que  e s ses
os  e spaços  e s t ão  causando  em seus  usuá r ios .  Pa ra  a s s im se r  poss íve l
e l abora r  um p ro je to  de  in t e r io re s  que  a t r avés  de  conce i to s  da
neuroa rqu i t e tu ra  possam impac ta r  de  fo rma  pos i t i va  a s  c r i anças  e
ado lescen te s  que  r e s idem no  ab r igo  in s t i t uc iona l  do  mun ic íp io  de
Vi lhena .
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INTRODUÇÃO1.

 O  p r ime i ro  se rv iço  de  aco lh imen to  in fan t i l  no  Bras i l  su rg iu  no  in í c io  do
sécu lo  XX,  po rém,  apenas  na  década  de  90  com o  su rg imen to  do  Es ta tu to
da  Cr i ança  e  Ado lescen te  (ECA)  fo ram c r i adas  l eg i s l ações  que  r ea lmen te
amparam e  p ro tegem as  c r i anças  e  ado le scen te s  (S ILVA e  MELLO,  2004) .
En t re t an to ,  ao  p ro je t a r  um ab r igo  des t inado  a  e s ses  menores  em s i tuação  de
vu lne rab i l idade ,  a tua lmen te  a s  l eg i s l ações  não  cons ide ram os  impac tos  que
es t e s  e spaços  podem causa r .  V i s to  i s so  é  de  ex t r ema  impor t ânc ia  a  busca
por  ambien te s  que  e s t imu lem a  sensação  de  pe r t enc imen to  e  aconchego .
Sendo  poss íve l  u t i l i za r  conce i to s  da  neu roa rqu i t e tu ra  pa ra  a t ing i r  a  e s t e
ob je t ivo .
 A  neuroa rqu i t e tu ra  é  uma  t e rmino log ia  usada  pa ra  se  r e fe r i r  a
neuroc iênc ia  ap l i cada  à  a rqu i t e tu ra ,  ou  se j a ,  como o  cé reb ro  r eage  aos
es t ímulos  do  ambien te  (GONÇALVES e  PAIVA,  2018) .  No  decor re r  do
t r aba lho  se rá  ap resen tado  e  d i scu t ido  a  impor t ânc ia  de  p ro je t a r  e spaços
adequados  pa ra  c r i anças  e  ado le scen te s  em s i tuação  de  ab r igamen to
u t i l i zando  conce i to s  da  neu roa rqu i t e tu ra ,  pa ra  po r  f im  ap l i cá - los  no  ab r igo
de  aco lh imen to  in fan t i l  do  mun ic íp io  de  Vi lhena ,  Rondôn ia .
   O  p resen te  a r t i go  t em como ob je t ivo  ge ra l  Desenvo lve r  um p ro je to  de
in t e r io re s  pa ra  o  ab r igo  in s t i t uc iona l  de  Vi lhena  Rondôn ia ,  u t i l i zando  de
conce i tos  da  neu roa rqu i t e tu ra  a  f im  de  e s t imu la r  a  s ensação  de
pe r t enc imen to  e  aco lh imen to  nos  ab r igados ,  t o rnando  o  ab r igo  um l a r  e  não
uma  ins t i t u i ção .  Espec i f i camen te :  en tende r  e  fundamen ta r  t eo r i camen te
sobre  o  aco lh imen to  pa ra  menores ,  sua  h i s tó r i a ,  l eg i s l ações  a  s e rem
cons ide radas ,  pe r f i l  dos  desab r igados  e  como é  o  desenvo lv imen to  humano
do  menor  em s i tuação  de  ab r igamen to ;  co le t a r  e  ana l i s a r  i n fo rmações
neuroa rqu i t e tu ra ,  sua  o r igem,  conce i to s  sob re  a  neu roc iênc ia  a  f im  de
embasa r  t eo r i camen te ;  e  busca r  e s t r a t ég ia s  baseadas  em neuroa rqu i t e tu ra
que  possam se r  ap l i cadas  em ab r igo  pa ra  menores .

A  p resen te  pesqu i sa  u t i l i zou  da  me todo log ia  qua l i t a t iva ,  pa ra
compreende r  como o  ambien te  pode  in f luenc ia r  no  desenvo lv imen to  de
menores  em s i tuação  de  ab r igamen to ,  a  f im  de  ap rende r  como es t imula r
uma  in f luênc ia  pos i t i va  a t r avés  de  conce i to s  da  neu roa rqu i t e tu ra .  Pa ra
i s so  fo ram u t i l i zados  os  segu in te s  mé todos :
   Pesqu i sas  b ib l iog rá f i cas :  l e i t u ra  e  i n t e rp re t ação  de  a r t i gos ,  l i v ros ,
d i s se r t ações ,  b logs  e  monogra f i a s  que  abordam assun tos  r e fe ren te  ao  t ema
e  á reas  a f in s .
   Pesqu i sa  documen ta l :  e s tudos  das  l eg i s l ações  v igen te s ,  a  f im  de
conhece r  qua i s  a s  r ecomendações  e  i nd icações  pa ra  um ab r igo  in fan t i l .
   Re fe rênc ia s  p ro je tua i s :  fo ram ana l i s ados  t r ê s  p ro je tos  de  r e fe rênc ia  que
poderão  con t r ibu i r  pa ra  o  desenvo lv imen to  das  fu tu ras  p ropos ta s .
   Es tudo  de  caso :  v i s i t a  i n  l oco  ao  ab r igo  de  c r i anças  do  mun ic íp io  de
Vi lhena ,  a  f im  de  ob te r  dados  de  como func iona  o  s i s t ema  de  aco lh imen to
no  mun ic íp io ,  qua i s  a s  cond ições  das  in s t a l ações ,  pe r f i l  dos  aco lh idos  e
ana l i s a r  s e  a  i n s t i t u i ção  e s t á  de  aco rdo  com as  o r i en tações  do  ECA.
  Após  a  co le t a  de  todos  e s ses  dados  e  i n fo rmações ,  fo i  r ea l i zada  uma
aná l i se  e  d i scussão  dos  r e su l t ados  ob t idos .  Po r  f im  fo i  desenvo lv ido  um
pro je to  de  r ev i t a l i zação  pa ra  o  ab r igo  in s t i t uc iona l  do  mun ic íp io  de
Vi lhena  Rondôn ia ,  que  u t i l i za  a  neo roa rqu i t e tu ra  como fe r r amen ta  pa ra
me lhora r  a  qua l idade  de  v ida  dos  ab r igados ,  e s t imu lando  aconchego  e
pe r t enc imen to  nos  mesmos  a t r avés  da  a rqu i t e tu ra  de  in t e r io re s .  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA02



2.1 BREVE HISTÓRICO DO ACOLHIMENTO
INFANTIL NO BRASIL

2.2 ECA E SUAS ORIENTACOES TÉCNICAS

Até  o  ano  de  1900  

En t re  os  anos  de  1900  a  1979

Apenas  em 1988

 Era  de  r e sponsab i l idade  da  ig re j a  a t ende r  a s  necess idades  soc ia i s  da
popu lação  Bras i l e i r a ,  i nc lu indo  o  aco lh imen to  das  c r i anças  e  ado le scen te s
em s i tuação  de  vu lne rab i l idade .  O  es t ado  não  t i nha  nenhuma  in t e r f e rênc ia
(S ILVA e  MELLO,  2004) .

 Su rg i r am mui tos  ó rgãos ,  l e i s  e  i n s t i t u i ções  que  t i nham como ob je t ivo
in i c i a l  p ro t ege r  a s  c r i anças  e  ado le scen te s .  Po rém,  dev ido  a  l e i s  ma l
es t ru tu radas  e  más  in t enções  dos  gove rnan te s  não  cumpr iam com seu
ob je t ivo  (S ILVA e  MELLO,  2004) .

 Com a  va l idação  da  cons t i t u i ção  f ede ra l  v igen te  a t é  o s  d i a s  de  ho je
começou  a  se  c r i a r  l e i s  que  r ea lmen te  amparam as  c r i anças  e  ado le scen te s ,
su rg indo  em 1990  o  Es t a tu to  da  Cr i ança  e  Ado lescen te s  do  ECA (SILVA e
MELLO,  2004) .

  D i fe ren temen te  do  cód igo  de  menores  de  1979 ,  O  Es ta tu to  da  Cr i ança  e
Ado lescen te  (ECA)  c r i ado  em 1990  e  em v igênc ia  a t é  o s  d i a s  de  ho je ,
d iv id iu  suas  a t iv idades  em do i s  g randes  g rupos :  a s  med idas  p ro te t ivas
ap l i cáve i s  aque le s  que  t i ve ram ou  co r rem o  r i s co  de  t e r  s eus  d i r e i to s
v io l ados  e  a s  med idas  soc ioeduca t ivas  ap l i cáve i s  aos  ado le scen te s  que
comete ram um a to  in f r ac iona l  (COSTA,  2006) .
  Dessa  fo rma ,  a  i n t e rnação  passou  a  se r  r e s t r i t a  aos  ado le scen te s  em
conf l i t o  com a  l e i ,  com o  in tu i to  de  ev i t a r  que  a s  c r i anças  e  ado le scen te s
que  t i ve ram seus  d i r e i to s  v io l ados  fos sem in t e rnados  implemen ta - se  o
ab r igo  (COSTA,  2006) .
   O  ECA desenvo lveu  a lgumas  ca r t i l has  de  r ecomendações  que  e s t ipu la
suges tões  que  os  ab r igos  devem segu i r .  Suges tões  r e fe ren te  a  d imensões
de  ambien te s ,  apa rênc ia  da  f achada  condu ta  dos  func ioná r ios  e  e t c .
En t re t an to  não  ex i s t em recomendações  que  d i z  r e spe i to  a  fo rma  idea l  de
e l abora r  um p ro je to  de  in t e r io re s  pa ra  os  ambien te s  in t e rnos  dos  ab r igos .  
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2.2 TIPOLOGIAS DO SERVIÇO DE
ACOLHIMENTO

Abr igo  in s t i t uc iona l

Casa - l a r

Famí l i a  Aco lhedora

Repúb l i ca  

  O  min i s t é r io  do  comba te  à  fome ,  uma  das  po l í t i ca s  do  ECA desenvo lveu
uma  ca r t i l ha  de  r ecomendações  que  c l a s s i f i ca  cada  t i po  de  ab r igo
ex i s t en te .  E le s  os  sepa ra  em qua t ro  t i pos ,  que  se rá  me lhor  ap resen tado  a
segu i r :  

 Deve  compor t a r  a t é  20  c r i anças  e  ado le scen te s  po r  equ ipamen to  e  o
cu idador  deve  t r aba lha r  em tu rnos  d i á r io s  incen t ivando  um v íncu lo  com os
menores  (Bras i l  2009) .

 Deve  compor t a r  a t é  10  c r i anças  e  ado le scen te s  po r  equ ipamen to ,  é  um
serv iço  o fe rec ido  em un idades  r e s idenc ia i s ,  onde  pe lo  menos  um cu idador
ou  um casa l  deve  r e s id i r  no  ab r igo  (Bras i l  2009) .

  Abr iga  uma  c r i ança  ou  ado le scen te  po r  vez ,  podendo  have r  exceção  pa ra
i rmãos .  O  se rv iço  é  o fe rec ido  nas  casas  das  f amí l i a s  cadas t r adas  (Bras i l
2009) .

 Compor t a  6  ado le scen te s  po r  equ ipamen to  e  é  des t inada  a  jovens  o r iundos
dos  ab r igos ,  que  se  encon t ram em s i tuação  de  vu lne rab i l idade  e  t em o
in tu i to  de  o fe rece r  a t end imen to  a  e s ses  jovens  du ran te  sua  r e in t rodução  na
soc iedade  (Bras i l  2009) .

 Casa - l a r

F igura  1  -  T ipo log ia s  dos  se rv iços  de  aco lh imen to

Famí l i a  aco lhedora Repúb l i ca
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 Abr igo  in s t i t uc iona l

Fon te :  AUTORA,  2021 .  Baseado  no  t e rce i ro  cap í tu lo  do  t r aba lho :  “Or ien tações
Técn icas :  Se rv iços  de  Aco lh imen to  pa ra  Cr i anças  e  Ado lescen te s"  Bras i l  (2009)



2.3 0 QUE É NEUROARQUITETURA?

 Neuroa rqu i t e tu ra  é  um t e rmo  popu la r  u t i l i zado  pa ra  se  r e fe r i r  a
neuroc iênc ia  ap l i cada  à  a rqu i t e tu ra ,  qua lque r  que  se j a  o  impac to  que  e s se
ambien te  causa  em quem o  u t i l i za ,  podendo  se r  nega t ivo  ou  pos i t i vo .  Es t a
c i ênc ia  e s tuda  o  e s t ímu lo  ce reb ra l  que  de te rminado  e spaço  causa  em cada
á rea  do  cé reb ro  e  qua i s  a s  consequênc ia s  pa ra  o  compor t amen to  e
desenvo lv imen to  do  ind iv íduo  (GONÇALVES e  PAIVA,  2018) .
 Mesmo que  o  e spaço  não  t enha  s ido  p ro je t ado  u t i l i zando  conce i to s  da
neuroa rqu i t e tu ra  os  e fe i to s  des t e  s e rão  inev i t áve i s .  Consequen temen te  a
compreensão  desses  conce i to s  podem poss ib i l i t a r  ambien te s  que  impac tam
seus  usuá r ios  de  fo rma  pos i t i va  (GONÇALVES e  PAIVA,  2018) .
 De  aco rdo  com Gonça lves  e  Pa iva  (2018)  os  e s tudos  sob re  e s sa  r e l ação
en t r e  cé reb ro  e  e spaço  acon tecem desde  70  a . c .  V i t rúv io  a rqu i t e to  do
impér io  romano  j á  buscava  be leza ,  f i rmeza  e  u t i l i dade  em seus  p ro je tos .
No  pe r íodo  do  r enasc imen to ,  A lbe r t i ,  buscava  p roporção  e  ha rmon ia ,  e  o s
a rqu i t e tos  ch ineses  buscavam,  po r  me io  do  Feng  Shu i ,  t r ansmi t i r  uma
sensação  de  ha rmon ia ,  u t i l i zando  equ i l íb r io  en t r e  os  e l emen tos  opos tos .  Le
Corbus ie r ,  a rqu i t e to  modern i s t a ,  ac red i t ava  em um t ipo  de  a rqu i t e tu ra  a
se rv iço  de  seus  usuá r ios  uma  "máqu ina  pa ra  v ive r " .  Grop ius ,  a rqu i t e to
modern i s t a  da  Bauhaus ,  buscava  p ro je t a r  uma  fo rma  que  segu i s se  a  função .
 Esses  a rqu i t e tos  j á  p rocuravam implemen ta r  em seus  p ro je tos  e l emen tos
re l ac ionados  a  ha rmon ia ,  e s t é t i ca  e  p roporc iona l idade  que  e s t ão  a s soc iados
à  pe rcepção ,  ou  se j a ,  a  mane i r a  como os  sen t idos  in fo rmam o  cé reb ro  e
como e l e  r eage .  J á  s ab iam que  ambien te s  com pé  d i r e i to  e l evado
favorec iam “a  r e l ig ios idade ,  a  con t r i ção  e  a  i n t rospecção”  po rém não  se
sab ia  o  po r  quê ,  an te s  dos  avanços  a tua i s  da  neu roc iênc ia  não  ex i s t i a  uma
respos t a  ob je t iva  (GONÇALVES e  PAIVA,  2018) .
 De  aco rdo  com Pa iva  (2018)  po r  vo l t a  de  1890-1947  o  ps i có logo  Kur t
Lewin  c r iou  uma  t eo r i a  que  exp l i ca  o  pape l  do  me io  ambien te  no
compor t amen to  dos  ind iv íduos .  Segundo  e l e ,  o  compor t amen to  é  uma
função  en t r e  a  pes soa  ( com sua  gené t i ca ,  memór ia  e  v ivênc ia s )  e  o  me io
ambien te  t an to  soc ia l  quan to  f í s i co .

 A  neuroa rqu i t e tu ra  p rovou  que  os  e spaços  podem impac ta r  na  fo rma  como
o  s i s t ema  I  do  nosso  cé reb ro  t r aba lha ,  s i s t ema  re sponsáve l  po r  con t ro l a r  a
ma io r  pa r t e  dos  p rocessos  men ta i s  e  e s t á  r e l ac ionado  à s  ações
inconsc ien te s ,  au tomát i cas  e  impu l s ivas ,  ou  se j a ,  mu i t a s  vezes  e s t e
impac to  não  se rá  pe rceb ido  ao  n íve l  consc ien te ,  po rém,  i r á  i n t e r f e r i r  no
compor t amen to  e  bem es t a r  do  usuá r io  (PAIVA,  2018) .
 Confo rme  Pa iva  (2018)  o  cé reb ro  pode  se r  moldado  a  f im  de  ap resen ta r
d i f e ren te s  compor t amen tos ,  po rém,  como pode  se r  v i s to  na  t eo r i a  de
Lewin ,  a s  expe r i ênc ia s  de  cada  ind iv íduo  pode rá  in f luenc ia r  no
compor t amen to ,  ou  se j a ,  é  de  suma  impor t ânc ia  que  o  a rqu i t e to  l eve  em
cons ide ração  seu  púb l i co  a lvo  ao  p ro je t a r  um ed i f í c io .
 Ao  p ro je t a r  ambien te s  com base  nos  conce i to s  da  neu roa rqu i t e tu ra ,  deve -
se  a t en ta r  que  cada  usuá r io  in t e rp re t a  o  e spaço  de  fo rma  ún ica .  Ou  se j a ,
não  ex i s t e  uma  reg ra  a  s e r  s egu ida ,  apenas  a lguns  pa râme t ros  a  s e rem
cons ide rados .  Um de le s  é  a  necess idade  do  se r  humano  de  pe r t ence r .  No
caso  das  c r i anças  não  é  d i f e ren te ,  e l a s  t ambém prec i sam sen t i r  que
pe r t encem ao  ambien te  pa ra  que  se  t enha  uma  reação  pos i t i va  do  cé reb ro
aos  e s t ímu los  des t e  (MIGLIANI ,  2020) .
 Segundo  Montes so r i  (1987) ,  a  p r ime i ra  in fânc ia  de  um ind iv íduo ,  s ão  os
anos  ma i s  impor t an te s  pa ra  sua  fo rmação ,  po i s ,  de t e rminam sua
au toes t ima ,  ca rá t e r  e  pe r sona l idade .  D i fe ren te  dos  adu l tos ,  a s  c r i anças
possuem uma  men te  que  a  au to ra  chama  de :  men te  abso rven te ,  ou  se j a ,  a s
impressões  que  e l a s  t êm do  ambien te  não  apenas  pene t r am em sua  men te ,
mas  a s  fo rmam.
 Ao  p ro je t a r  um ab r igo  pa ra  menores  em s i tuação  de  vu lne rab i l idade  é
impor t an te  inves t i r  em memór ia s  v i sua i s ,  aud i t ivas  e  o l f a t ivas  que
es t imulem o  sen t imen to  de  pe r t enc imen to ,  a s s im como em móve i s  de
t amanho  in fan t i l ,  f o r t a l ecendo  sua  au toes t ima  (MIGLIANI ,  2020) .
 Uma  c r i ança  que  c re sce  em um ambien te  p ro je t ado  pa ra  e s t imu la r  de
fo rma  pos i t i va  seu  cé reb ro ,  ap rende  ma i s  r áp ido  e  se  sen te  ma i s  mot ivada
e  focada .  As  c r i anças ,  a s s im como os  adu l tos  abso rvem es t e s  e s t ímu los
t r ansmi t idos  pe lo  ambien te  a t r avés  dos  sen t idos  (MIGLIANI ,  2020) .
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2.5 OS SENTIDOS E A RELAÇÃO COM O
AMBIENTE CONSTRUÍDO

T a b e l a  1  -  C o m o  o s  s e n t i d o s  s ã o  p e r c e b i d o s  p e l o  c é r e b r o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1 .  B a s e a d o  n o  d é c i m o  c a p í t u l o  d o  l i v r o :  “ T R I U N O :
N e u r o b u s i n e s s  e  q u a l i d a d e  d e  v i d a . "  G o n ç a l v e s  e  P a i v a  ( 2 0 1 8 ) ;

 De  aco rdo  com Gonça lves  e  Pa iva  (2018)  a  r e l ação  do  ind iv íduo  com o
ambien te  ex te rno  pode  causa r  impressões  boas :  confo r to ,  bem-es t a r ,
s ensação  de  l i be rdade  e  e t c .  Como t ambém impressões  más :  op res são ,
con t r i ção  e  e t c .  Essa  r e l ação  en t r e  usuá r io  e  o  ambien te  ex te rno  acon tece
a t r avés  dos  sen t idos  ( t abe la  1 ) .  Pa l l a smaa  (2011)  a inda  ac re scen ta  que  os
sen t idos  r e fo rçam a  iden t idade  pessoa l  e  a  s ensação  de  pe r t enc imen to  ao
mundo ,  dev ido  a  se rem a  pon te  en t r e  o  cé reb ro  e  o  e spaço  (MIGLIANI ,
2020) .

     O  cé reb ro  c r i a  sua  op in ião  sobre  o  mundo  confo rme  as  in t e rp re t ações
que  os  sen t idos  em con jun to  o  pe rmi t e  f aze r ,  ou  se j a ,  não  t r aba lham de
fo rma  i so l ada .  Quan to  ma i s  mul t i s senso r i a l  fo r  o  e spaço ,  me lhor  se rá  a
iden t i f i cação  dos  e s t ímu los ,  ap rend izado  e  r eação  muscu la r  do  ind iv íduo
inse r ido  nesse  e spaço .  Quando  a  pe rcepção  desses  e s t ímu los  é  pos i t i va ,  a
r e t enção  de  in fo rmação  e  c r i a t iv idade  podem aumen ta r  de  50% a  75%
(GONÇALVES e  PAIVA,  2018) .
   A  v i são  pode  se r  t r aba lhada  a t r avés  das  co res ,  i l uminação  e  o rgan ização
do  ambien te .  As  co res  com tons  c l a ros  e  pas t é i s  t r ansmi tem ca lma ,
enquan to  a s  ma i s  quen te s  e  fo r t e s  encora j am as  c r i anças  a  t e r em ma i s
ene rg ia .  A  i luminação  é  impor t an te  pa ra  man te r  a  c r i ança  a t iva  e
concen t r ada ,  po r  i s so  a  impor t ânc ia  de  inco rpora r  a  l uz  na tu ra l  nos
ambien te s ,  j un tamen te  com a  luz  a r t i f i c i a l  su f i c i en te  (MIGLIANI ,  2020) .
 A  aud ição  é  um sen t ido  de  g rande  r e l evânc ia ,  embora  um pouco
con t rad i tó r io ,  po i s ,  a  mús ica  é  mui to  impor t an te  pa ra  o  desenvo lv imen to
da  c r i ança  e  o  s i l ênc io  é  e s senc ia l  pa ra  sua  concen t r ação ,  ou  se j a ,  deve - se
encon t ra r  um equ i l íb r io  en t r e  o  som e  sua  ausênc ia  (MIGLIANI ,  2020) .
 O  o l f a to  é  mui to  u t i l i zado  pa ra  r eme te r  a s  memór ia s  do  passado ,  po rém,
a t r avés  de l e  t ambém são  c r i adas  memór ia s  pa ra  o  fu tu ro ,  po r  i s so  é  t ão
impor t an te  a  u t i l i zação  de  boas  e s t r a t ég ia s  pa ra  exp lo ra r  e s t e  s en t ido .
Ut i l i za r  p l an ta s  no  in t e r io r  é  um bom exemplo ,  po i s ,  con t r ibu i  pa ra  o
re l axamen to  e  p roporc iona  o  con ta to  com co i sas  v ivas  (MIGLIANI ,  2020) .
 Em cons ide ração  ao  toque ,  pa ra  a s  c r i anças  é  e s senc ia l  s en t i r  a s  t ex tu ras
e  t empera tu ras  de  d i f e ren te s  ob je tos ;  o s  ambien te s  com t ex tu ras
acess íve i s  ao  toque  con t r ibu i  pa ra  o  seu  desenvo lv imen to  (MIGLIANI ,
2020) .
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WAYFINDING
(LOCALIZAÇÃO)

Capacidade de orientação no espaço, quando os caminhos não estão
claros ao usuário, podendo lhe causar estresse e prejudicar sua atenção e
memória.

EQUILÍBRIO
Sentido instintivo, relacionado a equilíbrio ao caminhar, a falta deste irá
causar estresse e sua memória e atenção serão prejudicadas.

TATO
Está relacionado a impulsos emocionais que são recebidos e processados
pelo cérebro através da percepção de texturas, diferentes temperaturas e
formas.

OLFATO
Através dele é possível recuperar memórias a longo prazo, trazendo
sensações e lembranças antigas. Como também influenciar na tomada de
decisão rápida e emocional.

AUDIÇÃO
O silêncio auxilia na concentração, enquanto o barulho pode causar
estresse.



2.6 PISICOLOGIA DAS CORES

PERCEPÇÃO DO CÉREBRO

  A  Ps i co log ia  das  Cores  é  um es tudo  que  p rocura  en tende r  o
compor t amen to  do  se r  humano  em re l ação  à s  co res .  Ou  se j a ,  ana l i s a  qua i s
a s  in t e r f e rênc ia s  das  co res  sob re  a s  emoções  e  compor t amen to  das  pes soas
(C lemen te ,  2020) ,  a t r avés  da  t abe la  2  ap resen tada  a  segu i r  é  poss íve l
obse rva r  qua i s  o s  sen t imen tos  que  cada  co r  pode  e s t imu la r .



¹O PODER DAS CORES, 2021;  ²WEMYSTIC BRASIL,  2021;

³COUTO, 2017;   PIRES,  2021;   RANGEL, 2018 15

T a b e l a  2  -  S e n t i m e n t o s  i n t e r p r e t a d o s  p e l o  c é r e b r o  a t r a v é s  d a s  c o r e s

Fon te :  AUTORA,  2021

Preto
Pode esquentar o ambiente; transmite a sensação de seriedade porém
combinado com outras cores pode transmitir alegria.

Branco
Traz paz, luminosidade, simplicidade e induz ordem e organização,
porém seu excesso pode causar estrese.³

Marron Estimula concentração, acolhimento e conforto.³

Laranja É uma cor que estimula o pensamento crítico e a memória.²

Roxo
É uma cor que chama a atenção do público infantil, e auxilia em a sua
concentração;²

Rosa
É uma cor calmante, especialmente em tons claros, podendo diminuir a
frequência cardíaca;²

Cinza
É uma cor pasiva, não interfere nas emoções, sendo bem empregado
junto com outras cores.³

Verde
Relacionada à natureza e à saúde, ajuda a relaxar e a deixar o ambiente
mais fresco e revigorante;¹

Amarelo
Esta é a cor da alegria e luz solar para as crianças,¹ induz a
criatividade;² Estimula o apetite;³ Estimula o processo mental;²

Vermelho
É uma cor estimulante, podendo auxiliar em manter as crianças ativas;²
Estimula o apetite;¹

Azul
Estimula um ambiente mais fresco e relaxante, porém quando usado de
forma errada pode estimular tristeza;¹

2.7 BIOFILIA

  O  t e rmo  "b io f i l i a "  s ign i f i ca  ' amor  à s  co i sa s  v ivas '  o r ig inada  do  g rego
an t igo .  Fo i  u sada  pe la  p r ime i ra  vez  pe lo  ps i có logo  Er i ch  F romm no  ano  de
1964 ,  s e  popu la r i zando  na  década  de  80  quando  o  b ió logo  Edward  O .
Wi l son  pe rcebeu  que  a  u rban ização  e s t ava  r e su l t ando  em uma  desconexão
do  se r  humano  com a  na tu reza  (P IRES,  2021) .
 A  b io f i l i a  t em como p r inc ipa l  ob je t ivo  conec ta r  o  se r  humano  com a
na tu reza  a  f im  de  me lhora r  o  bem-es t a r .  Podendo  se r  um fo r t e  a l i ado  das
c r i anças  em s i tuação  de  vu lne rab i l idade ,  po i s ,  e s se  con ta to  com a
na tu reza  e s t imu la  a  imag inação  e  in t e ração  soc ia l .  Também é  capaz  de
d iminu i r  d i s tú rb ios  de  dé f i c i t  de  a t enção  (P IRES,  2021) .  Ex i s t em
inúmeras  e s t r a t ég ia s  que  podem se r  u t i l i zadas  pa ra  inco rpora r  a  b io f i l i a
nos  ambien te s  na  t abe la  3  é  poss íve l  v i sua l i za r  a lgumas  de la s .

T a b e l a  3  -  E s t r a t é g i a s  b i o f í l i c a s  

Telhado verde; Jardim vertical;

Materiais naturais como madeira, pedra e
bambu; Iluminação natural;

Ventilação natural; Integração interior e exterior;

Formas orgânicas; Biomimética;

Água;

Fon te :  AUTORA,  2021

Vegetação.
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https://www.wemystic.com.br/autor-convidado/redacao/
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3.1 ESCOLA EL TIL-LER

F o n t e :  E d i t a d o  p e l a  A U T O R A ,  2 0 2 1 .  B a s e a d o  e m  A R C H D A I L Y ,  2 0 1 9 .

Figura  3 - Fachada sexto bloco  Escola El Til-Ler

Figura 4 - Implantação dos blocos no terreno/Diferentes tipos de mobiliário

F o n t e :  A R C H D A I L Y ,  2 0 1 9 .

   Loca l i zado  em Be l l a t e r r a ,  um ba i r ro  da  c idade  Cerdanyo la  de l  Va l l é s  na
Espanha ,  p ro j e t ada  po r  Eduard  Ba lce l l s ,  Ignas i  R ius  Arch i t ec tu re  e  T igges
Arch i t ek t ,  no  ano  de  2018  (ARCHDAILY,  2019) .  
   O  con jun to  é  de  g rande  r e l evânc ia  pa ra  o  t r aba lho  dev ido  à s  so luções
p ro je tua i s  u sadas  pa ra  e s t imu la r  a  au tonomia  das  c r i anças .
   A  e sco la  é  compos ta  po r  s e i s  b locos  ( f igu ra  4 )  s epa rados  po r  f a ixa
e tá r i a ,  e  cada  um de le s  possu i  d iv i sões  in t e rnas  seme lhan te s ,  com sa l a s  de
au la s ,  banhe i ros  e  r ecepção  que  se  conec tam a t r avés  de  r ampas .  C inco
des t e s  b locos ,  fo ram t r az idos  de  ou t ros  do i s  l uga res  pa ra  o  loca l  a tua l ,  po r
se rem b locos  p ré -moldados  se  to rnou  poss íve l  e s t a  l ocomoção
(ARCHDAILY,  2019) .  
   O  loca l  em que  e s t e s  b locos  fo ram ins t a l ados  e ra  um j a rd im p r ivado  que
es t ava  abandonado  e  fo i  r e s t au rado  pa ra  a  imp lemen tação  da  mesma .  Es t a
re s t au ração  fo i  f e i t a  de  fo rma  cu idadosa ,  man tendo  a  vege tação  ex i s t en te  e
fo rmando  um g rande  j a rd im em to rno  da  e sco la .  O  b loco  sex to  ( f igu ra  3 )
fo i  cons t ru ído  pos t e r io rmen te  e  des t inado  à  educação  e  e spaços  comuns
pa ra  a s  c r i anças  (ARCHDAILY,  2019) .
   A  ve r sa t i l i dade  e  func iona l idade  é  bas t an te  va lo r i zada  pe los  a rqu i t e tos .
Os  mesmos  p ro je t a ram sa l a s  des t inadas  a  uma  fa ixa  e t á r i a  e spec í f i ca  e
a t r avés  das  d i f e ren te s  a l tu ra s  das  j ane la s ,  t amanho  de  mob i l i á r io  e  j ogo  de
luzes  fo i  poss íve l  c r i a r  uma  pe r sona l idade  pa ra  cada  uma  das  sa l a s ,  ou
se j a ,  con fo rme  as  c r i anças  c re scem e  mudam de  sa l a  s e  depa ram com um
ambien te  d i f e ren te  adequado  pa ra  aque la  sua  nova  idade ,  acompanhando  e
en fa t i zando  a  expe r i ênc ia  do  c re sc imen to  (ARCHDAILY,  2019) .
   Os  mob i l i á r io s  a l ém de  se rem adap tados  ao  t amanho  da  c r i ança ,  possuem
vár i a s  mane i r a s  de  se rem u t i l i zados  de  aco rdo  com a  necess idade  do
usuá r io  ( f igu ra  4 ) .  Sua  e s t ru tu ra  de  conc re to  p ré -moldado ,  pe rmi t e  e spaços
l iv re s  que  e s t imu lam a  r ea l i zação  de  a t iv idades  co le t ivas  e  a  i n t eg ração
com o  j a rd im ex te rno  (ARCHDAILY,  2019) .
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3.2 ESCOLA CANUANÃ

  
   Loca l i zado  no  Formoso  do  Aragua ia ,  Munic íp io  de  Tocan t ins ,  Minas
Gera i s ,  Bras i l ,  p ro j e t ado  po r  Aleph  Ze ro  e  Rosenbaum,  no  ano  de  2017
(ARCHDAILY,  2020) .
   É  de  g rande  r e l evânc ia  pa ra  o  t r aba lho  dev ido  à s  e s t r a t ég ia s  u t i l i zadas
em sua  r e fo rma  a  f im  de  c r i a r  uma  sensação  de  pe r t enc imen to  e  l a r ,  nas
c r i anças  que  r e s idem no  loca l  (ARCHDAILY,  2020) .
   A  e sco la  ex i s t e  a  quase  40  anos ,  func ionando  como uma  esco la  in t e rna to
man t ida  pe l a  fundação  Bradesco .  A  nova  r e fo rma  rea l i zada  em 2017  t inha  o
ob je t ivo  de  o fe rece r  novas  morad ia s  pa ra  a s  c r i anças  e  j ovens  que  a l i
e s tudam.  Houve  desde  o  in i c io  do  p ro je to  uma  p reocupação  dos  a rqu i t e tos
de  ouv i rem o  que  os  a lunos  e  moradores  t i nham a  d i ze r ,  a  f im  de  en tende r
suas  necess idades ,  demandas  e  ouv i r em suas  h i s tó r i a s  (DRUMOND,  2020) .
A  morad ia  é  o rgan izada  em duas  v i l a s ,  uma  mascu l ina  e  ou t r a  f emin ina
(ARCHDAILY,  2020) .
    Todos  os  e spaços  fo ram idea l i zados  em con jun to  com os  a lunos  a  f im  de
c r i a r  um l aço  en t r e  os  a lunos  e  a  e sco la  e  e s t imu la r  a  s ensação  de
pe r t enc imen to .  Também com o  in tu i to  de  aumen ta r  a  au toes t ima  das
c r i anças  p rocura ram u t i l i za r  t écn icas  cons t ru t ivas  loca i s ,  c r i ando  uma
pon te  en t r e  a s  t écn icas  ve rnacu la re s  e  um novo  mode lo  de  hab i t ação
sus t en táve l  (ARCHDAILY,  2020) .
  P re t endendo  me lhora r  a  qua l idade  de  v ida  das  c r i anças  e  sua
ind iv idua l idade ,  fo ram p ro je t ados  qua r tos  com capac idade  de  a t é  6  a lunos
por  un idade ,  a l ém de  camas  com des igne r  que  pe rmi t em uma  ma io r
p r ivac idade  ( f igu ra  6 ) .  L igados  aos  do rmi tó r ios  e s t ão  os  ma i s  d i s t in tos
espaços  de  conv ív io  como sa l a  de  TV,  e spaço  pa ra  l e i tu ra ,  va randas ,
pá t io s ,  r edá r ios  en t r e  ou t ros  (ARCHDAILY,  2020) .

F o n t e :  E d i t a d o  p e l a  A U T O R A ,  2 0 2 1 .  B a s e a d o  e m  A R C H D A I L Y ,  2 0 2 0 .

Figura 5 - Fachada Escola  Canuanã

Figura 6 - Dormitórios/Pátio de convivência

F o n t e :  A R C H D A I L Y ,  2 0 2 0 .
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3.3 CRECHE HN

   Loca l i zado  em Kanagawa ,  J apão ,  p ro j e t ado  pe los  a rqu i t e tos
Hib inosekke i ,  You j i  no  Sh i ro ,  no  ano  de  2017  (ARCHDAILY,  2018) .
  A  r e l evânc ia  do  p ro je to  pa ra  o  t r aba lho  é  dev ido  t e r  s ido  p ro je t ada  pa ra
que  a s  c r i anças  "possam sen t i r  a  na tu reza  onde  e  quando  que i r am"
(ARCHDAILY,  2018) .
  O  p ro je to  fo i  i dea l i zado  com o  ob je t ivo  de  e s t imu la r  nas  c r i anças  o  amor
pe la  na tu reza .  Pa ra  i s so  a s  c r i anças  podem te r  con ta to  com a  na tu reza  a
qua lque r  ho ra  do  d i a .  Desenvo lvendo  t an to  sua  sens ib i l i dade  como sua
c r i a t iv idade  (ARCHDAILY,  2018) .  
   Os  a rqu i t e tos  exp lo ram a  r e l ação  in t e r io r  e  ex te r io r  com g randes
abe r tu ra s  e  cobe r tu ra  de  v id ro  ( f igu ra  8 )  pe rmi t indo  sen t i r  a  l uz  do  so l  e  o
ex te r io r  mesmo es t ando  den t ro  da  ed i f i cação .  U t i l i za ram da  made i r a  como
maté r i a -p r ima  pa ra  os  mob i l i á r io s ,  p i so  e  r eves t imen tos  das  pa redes  pa ra
es t imula r  aconchego  (ARCHDAILY,  2018) .
   Em umas  das  sa l a s  i n t e rnas  ex i s t e  uma  á rvore  de   banyan  p l an tada  no
so lo  onde  a s  c r i anças  podem br inca r  com a  na tu reza  mesmo não  e s t ando  do
lado  de  fo ra .  Também fo i  ap rove i t ada  a  topogra f i a  ex i s t en te  pa ra  c r i a r  uma
co l ina  de  5  me t ros  no  pá t io  de  r ec reação  onde  a s  c r i anças  podem te r
con ta to  com o  so lo  e  r ea l i za r  mui t a s  a t iv idades  f í s i cas  como cava r ,
des l i za r ,  en t r e  ou t r a s ,  v ide  f igu ra  8  (ARCHDAILY,  2018) .

Figura 7 - Fachada Creche HN

Figura 8 - Grande aberturas/ teto de vidro/Arvore de banyan/colina

F o n t e :  A R C H D A I L Y ,  2 0 1 8 .

F o n t e :  A R C H D A I L Y ,  2 0 1 8 .


 19
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ABRIGO INSTITUCIONAL DO
MUNICÍPIO DE VILHENA/RONDÔNIA04






4.1 LOCALIZAÇÃO

   O  ab r igo  f i ca  loca l i zado  no  ba i r ro  Ja rd im E ldorado ,  rua  45 ,  n°1050 ,  do
Munic íp io  de  Vi lhena  Rondôn ia .  P róx imo  ás  rodov ias  que  co r t am a  c idade
não  mui to  a fa s t ado  do  cen t ro  a s s im como mos t r a  a  f igu ra  9 .

Figura  9 -  Localização do abrigo

F o n t e :  E d i t a d o  p e l a  A u t o r a ,  2 0 2 1  b a s e a d o  n o  G o o g l e  m a p s ,  2 0 2 1

4.2 ANÁLISE DO ENTORNO

   Es t á  em uma  á rea  r e s idenc ia l ,  p róx imo  de  e sco la s ,  hosp i t a i s ,  i g re j a s ,
p raças  e  pa rques  e  t ambém das  rodov ias  que  co r t am o  mun ic íp io  a s s im
como mos t r a  a  f igu ra  10 .  Con t r ibu indo  com a  in t eg ração  dos  aco lh idos
com a  comunidade  e  d iminu indo  o  ca rá t e r  i n s t i t uc iona l .

Figura 10 -  Análise do entorno do abrigo

F o n t e :  E d i t a d o  p e l a  A u t o r a ,  2 0 2 1  b a s e a d o  n o  G o o g l e  m a p s ,  2 0 2 1
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4.3 SITUAÇÃO

   O  ab r igo  e s t á  s i t uado  no  se to r  04 ,  quadra  111 ,  l o t e  01  (U-A) ,  de  e squ ina
com a  rua  Se rg io  A .  Carn ie l  ( rua  45 )  e  a  aven ida  João  a r r igo  ( rua  28 ) ,
confo rme  mos t r a  a  f igu ra  11 .

Figura  11 -  Planta de situação 

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1

4.4 IMPLANTAÇÃO NO TERRENO

   O  t e r r eno  onde  o  ab r igo  e s t á  l ocado  possu i  2 .550  m²  (42 ,50x60m) .  A
área  to t a l  cons t ru ída   equ iva le  a  655 ,31  m²  que  e s t á  s i t uada  ao  cen t ro  do
te r r eno .  A  en t r ada  p r inc ipa l  do  ab r igo  se  dá  pe l a  rua  Se rg io  A .  Carn ie l
( rua  45 ) ,  como mos t r a  a  f igu ra  12 .

Figura 12-  Planta de implantação

F o n t e : A u t o r a ,  2 0 2 1
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4.5 ANÁLISE DAS INSTALAÇÕES DO ABRIGO

Se to r i zação
  Sua  se to r i zação  é  d iv id ida  em á rea  admin i s t r a t iva ,  be rçá r io ,  co r redor ,
j a rd ins ,  á r ea  de  se rv iço ,  á r ea  f emin ina  e  mascu l ina  a s s im como mos t r a  a  
 f i gu ra  13 .  As  á reas  f emin ina  e  mascu l inas  são  e spe lhadas  em p lan ta  ba ixa ,
ou  se j a ,  possu i  o s  mesmos  ambien te s  com as  mesmas  d imensões  em ambas
as  á reas .  
Figura  13 -  Setorização abrigo

F o n t e :  F E R R A Z ,  2 0 1 9 ;  e d i t a d o  p e l a  A U T O R A ,  2 0 2 1

Fachada
   Se  des t aca  das  ed i f i cações  do  en to rno  em re l ação  t an to  à  fo rma  quan to
a  co r ,  o  que  c r i a  uma  iden t idade  in s t i t uc iona l  ao  ab r igo  do  mun ic íp io
( f igu ra  14 ) .

Figura 14 -  Fachada do abrigo do município de Vilhena

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1
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4.5 ANÁLISE DAS INSTALAÇÕES DO ABRIGO

Áreas  ve rdes  in t e rnas
   No  ab r igo  de  Vi lhena  t ambém ex i s t em espaços  des t inados  à s  á reas
ve rdes ,  po rém,  não  bem aprove i t ados .  V i s to  que  não  são  conv ida t ivos ,  po i s
o  p i so  e s t á  na  p rópr i a  t e r r a  r e su l t ando  em poças  de  água  em época  de
chuva ,  a l ém de  não  have r  nada  que  chame  a  a t enção  das  c r i anças  pa ra
u t i l i zá - lo ,  consequen temen te  não  t r ansmi tem aconchego  e  não  pe rmi t em o
con ta to  com a  na tu reza ,  a s s im como mos t r a  a   f i gu ra  15 .  

Figura 15 -  Jardim  de entrada/Jardim semi privado da área feminina

Sa la  de  r ec reação / sa l a  de  TV
 Tan to  na  á rea  f emin ina  quan to  mascu l ina  ex i s t e  um espaço  des t inado  à
a t iv idade  de  r ec reação ,  po rém,  só  é  u t i l i zado  como sa l a  de  TV,  possu indo
o  so fá ,  t ape te  e  a  t e l ev i são  como mobi l i á r io  que  apa ren temen te  fo ram
esco lh idos  e  d i spos tos  de  mane i r a  a l ea tó r i a  ( f igu ra  16 ) .  Resu l t ando  em
um ambien te  não  aco lhedor .

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1 F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1

Figura 16 -  Sala de TV masculina/Sala de TV feminina
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4.5 ANÁLISE DAS INSTALAÇÕES DO ABRIGO

Dormi tó r ios
   O  ab r igo  possu i  4  do rmi tó r ios  des t inados  a  c r i anças  de  7  a  18  anos  de
idade ,  2  de l e s  f emin inos  e  2  mascu l inos .  Tan to  na  á rea  f emin ina  quan to
mascu l ina  os  do rmi tó r ios  não  são  idên t i cos ,  um de le s  possu i  5 ,40x4 ,00m e
o  ou t ro  5 ,00x4 ,00m,  não  poss ib i l i t ando  o  mesmo l ayou t  pa ra  ambos .
  A  d i spos i ção  das  camas  fo i  f e i t a  u t i l i zando  o  máx imo  poss íve l  do  e spaço ,
de ixando  um espaçamen to  en t r e  uma  cama  e  ou t r a  menor  do  que  o  mín imo
recomendado ,  como pode  se r  v i s to  na  f igu ra  17 .  Os  a rmár ios  des t inados  a
gua rda r  o s  pe r t ences  dos  ab r igados  t ambém es t ão  em péss imas  cond ições ,  a
ma io r i a  de l e s  s em por t a s  e  desmontando .

Figura 17 -  Dormitório de 5,40m de comprimento/Dormitório de 5,00m de comprimento

Berçá r io  e  Quar to  ex t r a
   A tua lmen te  o  e spaço  p ro je t ado  pa ra  se r  uma  á rea  de  r ec reação  des t inada
ás  c r i anças  da  p r ime i ra  idade ,  e s t á  s endo  usado  como o  be rçá r io  ( f igu ra
18) ,  po i s ,  o  e spaço  que  se r i a  o  be rçá r io  e s t a  s endo  u t i l i zado  como um
quar to  ex t r a  des ignado  a  c r i anças  de  2  a  7  anos  de  idade .  Po i s ,  s e
pe rcebeu  a  necess idade  de  have r  um qua r to  pa ra  e s sa  t r ans i ção  (Do
berçá r io  ao  qua r to  com as  c r i anças  ma io res ) .  
   Po rém,  dev ido  a  e s sa  necess idade  não  t e r  s ido  p rev i s t a  em p ro je to  não
há  um espaço  de  r ec reação  des t inados  à s  c r i anças  da  p r ime i ra  idade ,  e  a
d i spos i ção  do  l ayou t  t an to  no  be rçá r io  quan to  no  qua r to  ex t r a ,  não  e s t á
func iona l  como pode  se r  v i s to  na  f igu ra  18 ,  no  be rçá r io  á  uma  cama  em
f ren te  a  po r t a  que  da r i a  aces so  ao  co r redor  imposs ib i l i t ando  o  aces so  a
es t a  po r t a .

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1 F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1

Figura 18 -  Berçario/Quarto extra
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4.5 ANÁLISE DAS INSTALAÇÕES DO ABRIGO

Sa las  de  l e i tu ra
   O  ab r igo  d i spõe  de  2  sa l a s  de  l e i tu ra s  ( f emin ina  e  mascu l ina ) ,  ambas  de
t amanhos  idên t i cos .  Como pode  se r  v i s to  na  f igu ra  19  a  sa l a  de  l e i tu ra  e s t á
sendo  u t i l i zada  como a  sa l a  da  pedagoga  e  não  possu i  um mobi l i á r io
func iona l  pa ra  a s  c r i anças  e s tuda rem,  po i s ,  o s  mob i l i á r io s  ex i s t en te s  não
es t ão  d i spos tos  da  me lhor  fo rma  e  não  ex i s t e  uma  mesa  de  e s tudo .

Figura 19 - Sala de leitura

Refe i tó r ios
   O  ab r igo  compor t a  2  r e fe i tó r ios  um femin ino  e  ou t ro  mascu l ino ,  ambos
do  mesmo t amanho .  Seu  l ayou t  a tua l  não  ap rove i t a  o  e spaço  po r  comple to ,
possu indo  apenas  uma  mesa  de  j an ta r ,  apa ren temen te  d i spos t a  de  mane i r a
a l ea tó r i a  ( f igu ra  20 ) .

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1 F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1

Figura 20 -  Refeitório
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   Embora  ex i s t am co res  ma i s  v ib ran te s  em a lguns
de ta lhes ,  a s  co res  que  p redomina  em todo  ab r igo  são  co res
c l a ra s  e  f r i a s  que   po r  e s t a rem sendo  u t i l i zadas  em g rande
quan t idade  podem t r ansmi t i r  t r i s t eza  e  desân imo .

4.5 ANÁLISE DAS INSTALAÇÕES DO ABRIGO
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Figura 21 - Paleta de cores atuais do abrigo

   Na  ma io r i a  dos  ambien te s  como as  á reas  admin i s t r a t iva ,  o s  J a rd ins
semipr ivados ,  Espaços  de  Conv ivênc ia ,  Sa l a  de  Le i tu ra  e  Refe i tó r io ,  a  co r
p redominan te  é  o  bege  c l a ro  ( f igu ra  21  i t em 1 ) .
   No  be rçá r io  e  no  qua r to  ex t r a  a  co r  p redominan te  é  o  rosa -c l a ro  quase
b ranco ,  po rém,  t ambém é  u t i l i zado  p in tu ras  nas  pa redes  das  co res  roxo  e
rosa  p ink  ( f igu ra  21  i t em 2 ) .
   A  co r  p redominan te  nos  do rmi tó r ios  é  o  azu l - c l a ro ,  en t r e t an to ,  possuem
alguns  desenhos  ma i s  co lo r idos  em a lgumas  pa redes  ( f igu ra  21  i t em3) .
   No  j a rd im cen t r a l  a s  pa redes  são  de  uma  co r  a l a ran jada  ( f igu ra  21  i t em 4 ) .   

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1
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5.1 DIRETRIZES PROJETUAIS

29

Manter a estrutura existente Evitar mudanças estruturais.

Orçamento limitado
Considerar o fato de ser uma instituição mantida pelo governo
sem fins lucrativos, ao escolher os materiais, revestimentos e
mobíliarios.

Natureza
Trabalhar com áreas verdes de forma que as crianças e
adolescentes possam interagir com a natureza. 

Iluminação e ventilação
natural Implementar grandes aberturas

Funcionalidade Ambientes com boa circulação e optar por materiais dúraveis

Tabela 4 - Diretrizes projetuais

F o n t e :  A u t o r a ,  2 0 2 1

   Pa ra  o  desenvo lv imen to  do  p ro je to  fo i  cons ide rado  desde  à s  e t apas
in i c i a i s  a lgumas  d i r e t r i ze s  p ro je tua i s  ( t abe la  4 )  necessá r i a s  pa ra
desenvo lve r  um p ro je to  que  e s t e j a  de  aco rdo  com a  r ea l idade  do  ab r igo  e
que  fo rneça  o  sen t imen to  de  l a r  aos  ab r igados .

Ampliar características
residenciais

Escolher materiais, revestimentos, cores, decoração e
mobiliario que estimule acolhimento e pertencimento.



5.2 CONCEITO 5.3 PARTIDO

AS ESTAÇÕESLAR

    O  conce i to  do  p ro je to  é  t r ans fo rmar  o  ab r igo  em um la r ,  d iminu indo  seu
ca rá t e r  i n s t i t uc iona l  e  e s t imu lando  a  sensação  de  pe r t enc imen to  e
aco lh imen to  nos  ab r igados  a t r avés  de  conce i to s  da  neu roa rqu i t e tu ra .
   Pa ra  i s so  todos  ambien te s  onde  os  ab r igados  t em in t e ração  d i r e t a  deve
t r ansmi t i r  aconchego ,  pa ra  que  os  mesmos  possam se  sen t i r  em casa .

   O  p ro je to  tomou  como pa r t ido  á s  qua t ro  e s t ações ,  que  s imbo l i zam a
passagem do  t empo  e  a s  mudanças  de  c l ima ,  ou  se j a ,  que  tudo  muda  e  que
cada  f a se  t em suas  pecu l i a r idades  e  s eu  encan tamen to .  Cada  e s t ação  possu i
a  capac idade  de  e s t imu la r  s en t imen tos  d i f e ren te s  no  ind iv íduo ,  po i s ,  cada
uma  de la s  t em um s ign i f i cado  e  ca rac t e r í s t i ca s  p rópr i a s  ( t abe la  5 ) .
   Es t á  l i gada  d i r e t amen te  a  na tu reza  que  se rá  combinada  com t écn icas  da
neuroa rqu i t e tu ra  pa ra  e s t imu la r  a  s ensação  de  aconchego .

Estação  ElementosSimbologia

Primavera
Flores, Pássaros e
Borboletas.

Representa um novo ciclo, trata-se de um momento de
prosperidade e crescimento.¹

Verão
Sol, férias, viagens,
praias e chuva.

Simboliza a positividade, energia, felicidade e
diversão.²

Outono

Folhas secas, árvores
perdendo suas folhas e
época de frutos.

Simboliza transformação, mudança e amadurecimento.³ 

Inverno
Frio, árvores secas,
chocolate quente,
filme/série e agasalho

Representa um momento de quietude e introspecção,
pede mais recolhimento.

T a b e l a  5  -  C a r a c t é r i s t i c a s  d a s  e s t a ç õ e s

A U T O R A ,  2 0 2 1

¹FEIJÓ,  [S.D.]
²SOUZA, [S.D.]

³TERRA, 2017
 GARCIA, [S.D.]
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5.4 ÁREAS DE INTERVENÇÃO

Figura 22 -  Mapa dos níveis de exigência de cada ambiente

F o n t e :  F E R R A Z ,  2 0 1 9 ;  e d i t a d o  p e l a  A U T O R A ,  2 0 2 1

    Fo i  desenvo lv ido  um mapa  de  qua l  a  ex igênc ia  que  cada  ambien te  t em
em re l ação  à  necess idade  de  p romover  pe r t enc imen to ,  aconchego  e
in t e ração  nos  ab r igados  ( f igu ra  22 ) .

Figura 23 - Áreas de intervenção

F o n t e :  F E R R A Z ,  2 0 1 9 ;  e d i t a d o  p e l a  A U T O R A ,  2 0 2 1

   De  aco rdo  com o  mapa  de  ex igênc ia  de  cada  ambien te ,  fo ram esco lh idos
pa ra  t r aba lha r  no  p ro je to  os  ambien te s  com maio r  i n t e ração  dos  ab r igados ,
ou  se j a ,  aque le s  que  t enham maio r  necess idade  de  t r ansmi t i r  a  s ensação
de  pe r t enc imen to  e  aco lh imen to  como os  qua r tos ,  be rçá r io ,  s a l a s  de
rec reação ,  j a rd ins ,  s a l a s  de  l e i tu ra  e  r e fe i tó r io  ( f igu ra  23 ) .  
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 “O  l a r  não  é  um s imples  ob je to  ou  um
ed i f í c io ,  mas  uma  cond ição  complexa  e
d i fusa ,  que  in t r iga  memór ia s  e  imagens ,
dese jos  e  medos ,  o  pas sado  e  o
p resen te . ”
Juhan i  Pa l l a smaa






5.5 PROJETO

    Cons ide rando  se r  uma  ins t i t u i ção  púb l i ca  sem f ins  luc ra t ivos ,  o  l ayou t
de  todos  os  ambien te s  que  possuem a  mesma  f ina l idade  fo i  pensado  de
modo  que  f i ca s sem semelhan te s  pa ra  se r  poss íve l  pad ron iza r  o s  mob i l i á r io s
e  f ac i l i t a r  a  f ab r i cação  dos  mesmos .  Com o  ob je t ivo  de  e s t imu la r  ma i s
apego  dos  ab r igados ,  cada  e spaço  r ecebeu  um nome  baseado  nas  e s t ações .
   Cada  qua r to  possu i  o  t ema  de  uma  das  e s t ações  e  o  des igne r  das  camas
fo i  i n sp i r ado  no  p ro je to  da  e sco la  canuanã ,  a  f im  de  e s t imu la r  uma  ma io r
p r ivac idade  aos  ab r igados  e  c r i a r  s ensação  de  pe r t enc imen to .  Pa ra  i s so
cada  cama  possu i  um baú  ind iv idua l  e  sua  p rópr i a  a rande la .  Possuem
também uma  es t ru tu ra  de  r ipas  com a  f ina l idade  de  c r i a r  uma  d iv i só r i a
en t r e  a s  camas  e  aux i l i a r  na  p r ivac idade .  A lém d i s so ,  fo i  p ro j e t ado  t ambém
para  os  qua r tos ,  s apa te i r a s  i nd iv idua i s  e  a rmár ios  que  d i spõe  de  t r ê s
d iv i só r i a s  pa ra  cada  ab r igado  gua rda r  s eus  pe r t ences  pes soa i s  (pág .  32  á
33) .
   Dev ido  à  necess idade  ex i s t en te  de  se  t e r  um qua r to  ex t r a  pa ra  aco lhe r  a s
c r i anças  da  p r ime i ra  idade  quando  necessá r io ,  t an to  o  be rçá r io  quando  a
sa l a  de  r ec reação  fo ram pensados  de  modo  que  pudessem a tende r  a  e s t a s
c r i anças .  
   No  be rçá r io  o  l ayou t  possu i  do i s  be rços  des t inados  aos  bebês  de  a t é  t r ê s
anos  e  t ambém duas  camas  com des igne r  i n sp i r ado  no  e s t i l o  Montes so r i
que  pode  compor t a r  t an to  bebês ,  quan to  c r i anças  de  t r ê s  a  s e t e  anos  de
idade  (pág .  47  á  48 ) .
     Na  sa l a  de  r ec reação  do  be rçá r io  o  l ayou t  fo i  desenvo lv ido  de  modo
que  pudesse  t e r  duas  funções ,  a  p r ime i ra  como uma  sa l a  de  r ec reação ,  onde
as  c r i anças  possam b r inca r ,  a s s i s t i r  TV e t c .  E  a  segunda  como um qua r to
ex t r a ,  des t inado  à s  c r i anças  de  t r ê s  a  s e t e  anos  de  idade  (pág .  48  á  49 ) .
  Pa ra  que  se j a  poss íve l  o  mesmo ambien te  a t ende r  a  e s t a s  duas  demandas
fo i  pensado  em um so fá  que  pode  se r  u sado  t ambém como cama .  A lém de
te r  s ido  c r i ado  um cor redor  que  dá  aces so  ao  be rçá r io  e  s an i t á r io s ,  não
sendo  necessá r io  en t r a r  na  sa l a  de  r ec reação  (que  e s t á  de l imi t ada  po r  um
ta tame)  pa ra  aces sa r  a  e s t e s  ambien te s ,  c r i ando  uma  sensação  de
pr ivac idade .

 P rocurou- se  ev i t a r  ao  máx imo  mudanças  e s t ru tu ra i s  em todo  p ro je to .
Porém,  na  sa l a  de  r ec reação  fo i  p rec i so  r e t i r a r  uma  por t a  ex i s t en te  pa ra
que  o  ambien te  f i ca s se  func iona l ,  en t r e t an to ,  a  mesma  j á  não  e s t á  s endo
u t i l i zada  a tua lmen te ,  po i s ,  ex i s t e  uma  cama  na  f r en te  da  po r t a  ( f igu ra  18
da  pág .  23 ) .  Também se rá  necessá r io  a  t roca  do  p i so  e  fo r ro  pa ra  aux i l i a r
na  implemen tação  do  conce i to  no  p ro je to  e  a s  j ane la s  ex i s t en te s  nos
qua r tos ,  s a l a s  de  l e i tu ra  e  s a l a s  de  r ec reação  fo ram ampl i adas  com o
ob je t ivo  de  e s t imu la r  a  i n t e ração  ex te r io r / in t e r io r  e  pe rmi t i r  en t r ada  de
i luminação  e  ven t i l ação  na tu ra l .
  Fo ram esco lh idos  ma te r i a i s  de  f ác i l  aces so  e  que  r eme tes sem
carac te r í s t i ca s  da  na tu reza  ( t abe la  6 ) .
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T a b e l a  6  -  M a t e r i a i s  u t i l i z a d o s  n o  p r o j e t o  

Madeira; Revestimento com aparência de madeira;

Tinta; MDF amadeirado;

MDF colorido; Papel de parede.

Fon te :  AUTORA,  2021



F i g u r a  2 5  -  L a y o u t  q u a r t o  o u t o n o  e  i n v e r n o




 QUARTOS

F i g u r a  2 4  -  L a y o u t  q u a r t o  p r i m a v e r a  e  v e r ã o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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 QUARTO PRIMAVERA - FEMININO

35

F i g u r a  2 7  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  2 8  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a  e  s o f á  c a m a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  2 9  -  V i s t a  p a r a  s a p a t e i r a s  e  a r m á r i o s

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  2 6  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  q u a r t o  p r i m a v e r a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 QUARTO VERÃO - MASCULINO

36

F i g u r a  3 1  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 2  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a  e  s o f á  c a m a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 3  -  V i s t a  p a r a  s a p a t e i r a s  e  a r m á r i o s

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 0  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  q u a r t o  v e r ã o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 QUARTO OUTONO - FEMININO

37

F i g u r a  3 5  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 6  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a  e  s o f á  c a m a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 7  -  V i s t a  p a r a  s a p a t e i r a  e  a r m á r i o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 4  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  q u a r t o  o u t o n o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 QUARTO INVERNO - MASCULINO

38

F i g u r a  3 9  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  4 0  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a  e  s a f á  c a m a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  4 1  -  V i s t a  p a r a  s a p a t e i r a  e  a r m á r i o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  3 8  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  q u a r t o  i n v e r n o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






F i g u r a  4 3  -  V i s t a  p a r a  o  j a r d i m  s e c r e t o

 JARDIM SECRETO (JARDINS SEMI-PRIVADOS)

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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F i g u r a  4 2  -  P l a n t a  l a y o u t

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






F i g u r a  4 5  -  V i s t a  p a r a  o  j a r d i m  d e  e n t r a d a

 FLORESTA ENCANTADA (JARDIM DE ENTRADA)

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

40

F i g u r a  4 4  -  P l a n t a  l a y o u t

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 SALA DESPERTAR (SALAS DE LEITURA)

F i g u r a  4 6  -  P l a n t a  l a y o u t

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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 SALA DESPERTAR - FEMININA

42

F i g u r a  4 8  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  4 9  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  5 0  -  V i s t a  p a r a  m e s a  d a  p e d a g o g a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  4 7  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 SALA DESPERTAR - MASCULINA

43

F i g u r a  5 2  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  5 3  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  5 4  -  V i s t a  p a r a  m e s a  d a  p e d a g o g a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  5 1  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






HORTIFRUTI (REFEITÓRIO)

F i g u r a  5 5  -  L a y o u t  r e f e i t ó r i o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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HORTIFRUTI (REFEITÓRIO)

45

F i g u r a  5 7  -  V i s t a  d e  e n t r a d a  r e f e i t ó r i o  m a s c u l i n o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  5 8  -  V i s t a  d e  e n t r a d a  r e f e i t ó r i o  f e m i n i n o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  5 6  -  P a l e t a  d e  c o r e s

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 JARDIM ENCANTADO (SALAS DE RECREAÇÃO)

F i g u r a  5 9  -  L a y o u t  s a l a  d e  r e c r e a ç ã o

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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 JARDIM ENCANTADO - FEMININO

47

F i g u r a  6 1  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 2  -  V i s t a  p a i n e l  d e  T V

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 3  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 0  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 JARDIM ENCANTADO - MASCULINO

48

F i g u r a  6 5  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 6  -  V i s t a  p a i n e l  d e  T V

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 7  -  V i s t a  p a r a  j a n e l a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 4  -  l o c a ç ã o  e m  p l a n t a  b a i x a  e  p a l e t a  d e  c o r e s  

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 AURORA (BERÇÁRIO)

F i g u r a  6 8  -  P l a n t a  l a y o u t

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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  AURORA (BERÇÁRIO)

50

F i g u r a  7 0  -  V i s t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  7 1  -  V i s t a  p a r a  p o r t a  d o  q u a r t o  d a  c u i d a d o r a  e  p o r t a  d e  e n t r a d a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  7 2  -  V i s t a  p a r a  a s  c a m a s  m o n t e s s o r i

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  6 9  - P a l e t a  d e  c o r e s  

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1






 AURORA BOREAL (SALA DE RECREAÇÃO DO BERÇÁRIO)

F i g u r a  7 3  -  P l a n t a  l a y o u t

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1
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AURORA BOREAL 

52

F i g u r a  7 5  -  V i s t a  A m p l a  d a  s a l a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  7 6  -  V i s t a  p a i n e l  T V

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  7 7  -  V i s t a  p a r a  o  s a f á  c a m a

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1

F i g u r a  7 4  -  P a l e t a  d e  c o r e s  

F o n t e :  A U T O R A ,  2 0 2 1



considerações finais06



6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

  Após  a  c r i ação  do  ECA,  houve  um g rande  avanço  na  l eg i s l ação  que  d i z
re spe i to  à s  c r i anças  e  ado le scen te s .  En t r e t an to ,  t endo  em v i s t a  o s  dé f i ces
em re l ação  à  qua l idade  dos  e spaços  o fe rec idos ,  a inda  há  mui to  a  s e
conqu i s t a r .  Po i s ,  a  l eg i s l ação  nac iona l  r e fe ren te  aos  ab r igos  não  se
a t en tam as  ques tões  senso r i a i s  t a i s  como as  co res ,  fo rmas ,  mob i l i á r io s ,
i l uminação  ou  e spéc ie s  vege ta i s  que  cada  e spaço  deve  possu i r  pa ra  que
despe r t e  a  s ensação  de  pe r t enc imen to  nos  ab r igados .  Consequen temen te
mui tos  des ses  e spaços  possuem mai s  ca rac t e r í s t i ca s  in s t i t uc iona i s  do  que
res idenc ia i s .
  Uma  das  f e r r amen tas  que  pode  se r  u t i l i zada  pa ra  e s t imu la r  a  s ensação  de
aco lh imen to  é  a  neu roa rqu i t e tu ra .  Embora  e s sa  t e rmino log ia  se j a  r ecen te  os
es tudos  sob re  o  t ema  se  da t am de  an te s  de  Cr i s to ,  po i s ,  j á  hav ia  a
p reocupação  em p ro je t a r  ambien te s  u t i l i zando  e l emen tos  senso r i a i s ,  
 con tudo ,  não  se  t i nha  comprovação  c i en t í f i ca .  A tua lmen te  não  se  t r a t a
ma i s  de  um conhec imen to  empí r i co  e  s im  uma  c i ênc ia  que  comprova  a
in f luênc ia  dos  e spaços  no  compor t amen to  e  desenvo lv imen to  humano  e
busca  e s t r a t ég ia s  pa ra  que  e s se  impac to  se j a  pos i t i vo .
  O  ab r igo  de  aco lh imen to  in fan t i l  da  c idade  de  Vi lhena ,  po r  t e r  s ido
cons t ru ído  r ecen temen te  possu i  uma  boa  e s t ru tu ra  f í s i ca ,  po rém,  quando
ana l i sado  in t e rnamen te ,  pe rcebe - se  a  f a l t a  de  uma  ha rmon ização  en t r e  os
e l emen tos  in t e rnos ,  po i s ,  o s  e spaços  não  t r ansmi tem a  sensação  de  l a r  e
s im de  in s t i t u i ção  púb l i ca .  Os  mob i l i á r io s  e  co res ,  apa ren temen te  fo ram
esco lh idos  e  d i spos tos  de  modo  a l ea tó r io .  Consequen temen te ,  ao  aces sa r
a lguns  des ses  ambien te s ,  não  se  t em um sen t imen to  de  e s t a r  em casa  e  s im
de  e s t a r  em um espaço  que  não  t e  pe r t ence .
   Com base  no  r e fe renc ia l  t eó r i co  e  nos  p ro je tos  de  r e fe rênc ia  fo i  poss íve l
desenvo lve r  a  p ropos ta  de  um p ro je to  de  in t e r io re s  que  possa  p roporc iona r
uma  me lhor  qua l idade  de  v ida  a  e s t a s  c r i anças  e  ado le scen te s  em s i tuação
de  ab r igamen to ,  v i s to  que  os  mesmos  necess i t am de  ma i s  cu idado  pa ra  se
sen t i r em aco lh idos  nes ses  ab r igos  que  são  seus  l a r e s .
 


 54

  Fo i  um g rande  impac to  ve r  a  r ea l idade  do  ab r igo  in s t i t uc iona l  do
munic íp io  de  Vi lhena  e  com i s so  fo i  poss íve l  v i sua l i za r ,  na
p rá t i ca  que  o  e spaço  se  comunica  com seu  usuá r io  de  fo rma
pos i t i va  ou  nega t iva ,  i ndependen te  se  fo i  ou  não  p ro je t ado  com
es te  in tu i to .  Ao  desenvo lve r  o  t r aba lho  t ambém fo i  poss íve l
pe rcebe r  como a  neu roa rqu i t e tu ra  pode  se r  ap l i cada  de  fo rma
s impl i f i cada  pa ra  aux i l i a r  em uma  boa  comunicação  en t r e  o  e spaço
e  usuá r io .
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